
FATORES RELACIONADOS AO ABANDONO DE TRATAMENTO DA 

HANSENÍASE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA



 
 

 

 

 

FATORES RELACIONADOS AO ABANDONO DE TRATAMENTO DA HANSENÍASE 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

FATORES RELACIONADOS AO ABANDONO DE TRATAMENTO DA HANSENÍASE 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

É necessário caracterizar o abandono de tratamento da hanseníase seus os fatores relacionados, 

especialmente na atenção primária a saúde. Este é um estudo descritivo e exploratório com 

abordagem qualitativa e quantitativa, baseado em documentos e realizado por meio de uma 

Revisão Integrativa (RI) da literatura. Os principais fatores que influenciam a continuidade do 

tratamento da hanseníase foram elementos socioeconômicos, clínicos e de acesso aos serviços 

de saúde combinados. Entre os fatores mais associados ao abandono do tratamento estão a baixa 

renda familiar e a dificuldade de acesso à poliquimioterapia (PQT) devido à disponibilidade 

limitada nos centros de saúde. Além disso, a qualidade e acessibilidade dos serviços de saúde, 

bem como o nível de conhecimento dos pacientes sobre a hanseníase, mostraram-se 

determinantes para a adesão ao tratamento, afetando diretamente a eficácia dos programas de 

controle da doença. O estudo aponta a necessidade de fortalecimento das equipes de saúde e de 

capacitação contínua dos profissionais para diagnóstico e acompanhamento eficaz. Uma 

abordagem integrada, que considere determinantes sociais e culturais, pode melhorar a adesão 

ao tratamento e o controle da hanseníase, contribuindo para um atendimento mais humanizado 

e eficaz na eliminação da doença. 

 

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Hanseníase, Recusa do Paciente ao Tratamento. 
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Quando não diagnosticada precocemente, a hanseníase pode causar diversas 

incapacidades físicas, isso ocorre porque a doença atinge os nervos periféricos, levando a perda 

gradual de sensibilidade e força muscular. A falta de tratamento adequado pode resultar em 

relacionados a danos mais graves nos nervos. Esses problemas comprometem a capacidade de 

realizar atividades cotidianas, aumentando o risco de lesões acidentais e infecções devido à falta 

de sensibilidade nas áreas afetadas, o que também dificulta a percepção de feridas ou danos na 
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pele (MONTEIRO et al., 2013). 
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A hanseníase devido ao seu caráter incapacitante persiste como uma doença 

bastante estigmatizada na sociedade
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2 OBJETIVOS 

  

2.1 Objetivo geral  

Descrever as evidências científicas na literatura sobre os fatores relacionados ao abandono 

de tratamento de hanseníase na atenção primária à saúde.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar os fatores sociodemográficos e econômicos associados ao abandono do 

tratamento da hanseníase na Atenção Primária à Saúde.  

 Compreender os fatores clínicos que influenciam o abandono do tratamento.  

 Investigar a influência dos fatores relacionados ao sistema de saúde no abandono do 

tratamento 

 Analisar como estão as consultas de enfermagem para o tratamento. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de estudo 

 

A RI é um método que visa sintetizar informações provenientes de artigos 

disponíveis na literatura, utilizando técnicas de análise dos dados encontrados e destacando as 

evidências apresentadas por autores especializados no tema (FERREIRA et al.2023).  

 

 

3.2 Etapas do estudo 

A RI foi realizada seguindo seis etapas: elaboração da pergunta norteadora, busca 

ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão 

dos resultados e apresentação da revisão integrativa (SOUZA et al.,2010). 

 

3.2.1 Estabelecimento da pergunta 

 

 

3.2.2 Seleção da amostra 

Foram incluídas cinco bases de dados relevantes na área da saúde a fim de ampliar 

o escopo de resultados, são elas WEB OF SCIENCE, CINAHL (Cumulative Index to Nursing 

and Allied Health Literature), SCOPUS (base bibliográfica) e EMBASE (Excerpta Medica 

dataBase), PubMed, que inclui o MEDLINE (Medical Literature Analyses and Retrieval 

System Online). Essas fontes fornecem um amplo acesso a literatura científica na área de saúde.      
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A definição dos descritores controlados utilizados nas buscas foi fundamentada nos Descritores 

em Ciência da Saúde (DeCS). Para isso, contou-se com o apoio de uma bibliotecária da 

Universidade Federal do Ceará, que elaborou a estratégia PICO, uma ferramenta amplamente 

reconhecida para a formulação de questões de pesquisa e a busca de evidências científicas. O 

acrônimo PICO corresponde a: P (população), I (intervenção), C (comparação) e O (desfecho). 

Nesse contexto, a estratégia foi adaptada da seguinte forma: P (pessoas com hanseníase), I 

(fatores), C (pessoas que abandonaram o tratamento) e O (abandono do tratamento). Com base 

nessa estrutura, foram desenvolvidas dez estratégias de busca que cruzaram diversos 

descritores, visando alcançar maior precisão e abrangência. O objetivo foi explorar de forma 

otimizada as bases de dados selecionadas, garantindo que os resultados contemplassem 

informações relevantes e robustas para a pesquisa. 

Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra, sem restrições de data, nos idiomas 

inglês, português e espanhol, que abordassem a questão norteadora do estudo. Foram excluídos 

artigos que não respondiam à questão de pesquisa, não tratavam especificamente do abandono 

do tratamento da hanseníase ou que estivessem duplicados em diferentes plataformas.  

As estratégias de busca foram: 

 

Quadro 1: DeCS que foram usados para a estratégia de busca. Fortaleza, 2024. 

                       DeCS 

ecusa de 
 

of Hea
 

((Leprosy OR "Hansen Disease" OR "Hansen's Disease") AND ("Primary Health Care" OR 
"Care, Primary Health" OR "Health Care, Primary" OR "Primary Care" OR "Care, Primary" 
OR "Primary Healthcare" OR "Healthcare, Primary")) 
(('leprosy' OR 'hansen disease' OR 'hansen`s disease') AND ('primary health care' OR 'care, 
primary health' OR 'health care, primary' OR 'primary care' OR 'care, primary' OR 'primary 
healthcare' OR 'healthcare, primary')) 
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(('leprosy' OR 'hansen disease' OR 'hansen`s disease') AND ('treatment refusal' OR 'treatment 
refusals' OR 'refusal of treatment' OR 'patient refusal of treatment' OR 'patient elopement' 
OR 'elopement, patient' OR 'health care avoidance' OR 'avoidance of health care' OR 
'avoidance of healthcare' OR 'healthcare avoidance' OR 'avoided healthcare' OR 'avoided 
health care')) 
"Leprosy treatment adherence" 
"Leprosy abandonment primary care" 
"Leprosy stigma treatment" 
"Primary health care leprosy" 

 
O processo de seleção dos artigos ocorreu por meio da leitura de títulos e resumos. 

Quando essas informações eram insuficientes, o texto completo era analisado para garantir que 

atendia aos critérios de inclusão. Artigos com resumos inadequados ou ausentes foram 

excluídos. Aqueles que preenchiam todos os critérios foram lidos na íntegra para verificar sua 

relevância à pergunta norteadora da revisão. Todos os aspectos éticos foram respeitados, e o 

conteúdo dos estudos revisados não foi alterado. 

 

3.2.3 A  

As buscas nas bases de dados já citadas aconteceram entre setembro e novembro de 

2024, no site da CAPES, pelo aceso CAFe que disponibiliza o Catálogo em regime de domínio 

público.  

No total foram localizados 4.076 artigos, destes, 48 foram selecionados para a 

leitura dos resumos, 36 foram excluídos após a leitura. Mediante a realização das buscas e 

leitura dos artigos identificados, foram selecionados 10 artigos para integrar a este estudo.  

O fluxograma abaixo apresenta o critério escolhido para realizar a busca dos artigos 

nas bases de dados, e consequente o mecanismo de pesquisa, quantidade total de trabalhos 

escolhidos, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão.  
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Figura 1: Fluxograma representativo de critérios de busca de artigos. Fortaleza, 2024.

3.2.4 Apresentação da Revisão Integrativa

A análise dos artigos incluídos na revisão integrativa foi iniciada com vistas a 

identificar a temática central abordada no estudo, ou seja, verificar quais os fatores relacionados 

ao abandono de tratamento de hanseníase na atenção primária à saúde.

       Após sucessivas leituras, os artigos e resumos selecionados foram condensados 

em formulário contendo as seguintes informações de padronização: Título, link, autores, ano 

de publicação, revista, país, objetivo, metodologia, amostra, principais resultados.

Quadro 2: Número dos artigos selecionados para revisão integrativa, com seu título, autores, 

ano de publicação objetivos, tipo de estudo, síntese e resultados. Fortaleza, 2024.

Nº Título Autores Ano Objetivo Tipo de 

Estudo

Síntese Resultados

1 Fatore

s 

geogr

áficos 

e 

socioe

Kaio 
Vinícius 
Freitas 

de 
Andrade,

Joilda 
Silva 
Nery, 
Julia 

2019 Identific

ar os 

fatores 

geográfic

os e 

socioeco

Coorte O estudo usou 

dados do 

Cadastro Único 

(CadÚnico)

para avaliar o 

abandono do 

Destacando maior 

prevalência nas 

regiões Norte, 

Nordeste e 

Centro-Oeste e 

entre pessoas com 

MEDLINE 1.518 ARTIGOS
18 ARTIGOS

APÓS A LEITURA 
COMPLETA 

Total: 2 artigos

SCOPUS
1.286

ARTIGOS

14 ARTIGOS
APÓS A LEITURA 

COMPLETA 
Total: 03 artigos

WEB OF SCIENCE
1.070

ARTIGOS

14 ARTIGOS
APÓS A LEITURA 

COMPLETA 
Total: 3 artigos

CINAHL
202

ARTIGOS

02 ARTIGOS
APÓS A LEITURA 

COMPLETA 
Total: 2 artigos

10

Artigos
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conô

micos 

associ

ados 

ao 

aband

ono 

do 

tratam

ento: 

Uma 

anális

e de 

coorte 

de 100 

milhõ

es de 

brasil

eiros 

Moreira 
Pescarini

, Ana 
Ramond, 

Carlos 
Antônio 
de Souza 

Teles 
Santos, 
Maria 
Yuri 

Ichihara, 
Maria 
Lúcia 

Fernande
s Penna, 
Elizabeth 

B. 
Brickley, 
Laura C. 
Rodrigue
s, Liam 
Smeeth, 
Mauricio 

L. 
Barreto, 
Susan 

Martins 
Pereira, 
Gerson 
Oliveira 
Penna 

 

nômicos 

associad

os ao 

abandon

o do 

tratament

o da 

hansenía

se 

tratamento da 

hanseníase. 

baixa renda e 

aglomeração 

familiar. 

Identificou que a 

autoidentificação 

como pessoa 

negra também 

esteve associada 

ao abandono. 

Esses fatores 

mostram o papel 

significativo das 

condições 

socioeconômicas 

na adesão ao 

tratamento e no 

controle da 

hanseníase, 

ressaltando a 

importância de 

melhorar a adesão 

em áreas mais 

afetadas. 

2 Padrõ
es e 
deter
minan
tes da 
concl
usão e 
inadi
mplên
cia do 
tratam
ento 
entre 

pacien
tes 

Veincent 

Christian 

F. Pepito

, Arianna 

Maever 

L. Amit, 

Rae 

Erica 

D. Samo

ntina, 

2021 Identific

ar os 

padrões e 

determin

antes da 

conclusã

o e 

inadimpl

ência do 

tratament

Coorte 
retrospe

ctivo 

 

O estudo 

analisou os 

padrões e 

fatores que 

influenciam a 

conclusão e o 

abandono do 

tratamento em 

pacientes com 

hanseníase 

Longa duração da 

terapia 

medicamentosa 

múltipla (MDT) e 

a fatores 

psicossociais, 

econômicos e 

médicos, como o 

status 
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com 
hanse
níase 

multib
acilar 
recém

-
diagn
ostica
dos: 
um 

estudo 
de 

coorte 
retros
pectiv

o 

 

Sarah 

Jane 

A. Abdo

n, David 

Norman 

L. Fuent

es, Ofelia 

P. Saniel 

o entre 

pacientes 

com 

hansenía

se 

multibaci

lar 

recém-

diagnosti

cados 

multibacilar 

atendidos em 

três hospitais 

de Metro 

Manila, 

Filipinas, entre 

2007 e 2013. 

Dados 

sociodemográf

icos e clínicos 

foram 

coletados dos 

registros dos 

pacientes para 

identificar 

esses fatores. 

3 Fatore

s que 

afeta

m a 

adesã

o ao 

tratam

ento 

entre 

pacien

tes 

com 

hanse

níase: 

perce

pções 

dos 

Veincent 

Christian 

F. Pepito

, Arianna 

Maever 

L. Amit, 

Rae 

Erica 

D. Samo

ntina, 

Sarah 

Jane 

A. Abdo

n, David 

Norman 

L. Fuent

2023 Identific

ar fatores 

que 

afetam a 

adesão 

ao 

tratament

o entre 

pacientes 

com 

hansenía

se, uma 

percepçõ

es dos 

profissio

Qualitat

ivo 

O estudo 

investigou 

barreiras à 

continuidade 

do tratamento 

de hanseníase 

nas Filipinas, 

focando-se em 

três hospitais 

de Manila. 

Utilizando uma 

abordagem 

qualitativa, 

com discussões 

focais em 

grupo (FGDs) 

entre 

Os fatores os 

intrínsecos, a 

distância ao 

hospital, custos 

financeiros e 

falsas percepções 

de cura após a 

melhora inicial. 

Entre os 

extrínsecos, estão 

a baixa 

disponibilidade de 

medicamentos, 

necessidade de 

deslocamento a 

hospitais distantes 

e o estigma social. 
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profis

sionai

s de 

saúde 

es, Ofelia 

P. Saniel 

nais de 

saúde 

profissionais 

de saúde 

experientes, o 

estudo, 

realizado entre 

fevereiro e 

junho de 2015, 

identificou 

fatores que 

afetam a 

adesão ao 

tratamento, 

analisando as 

transcrições 

para detectar 

elementos 

influentes na 

continuidade 

do tratamento 

pelos 

pacientes. 

Reações adversas 

e incapacidades 

também 

contribuem para o 

abandono. Esses 

fatores indicam a 

importância de 

reduzir barreiras 

logísticas e de 

conscientizar os 

pacientes sobre a 

continuidade do 

tratamento. 

4 Fatore
s 

indivi
duais, 
socioe
conô
micos 
e de 

acesso 
à 

saúde 
que 

influe
nciam 

os 
atraso
s na 

aprese

Maria 

Aparecid

a Alves 

de 

Oliveira 

Serra, 

Regiane 

Aquino 

Alves da 

Silva, 

Flávia 

Ferreira 

2023 Identific

ar os 

fatores 

individua

is, 

socioeco

nômicos 

e de 

acesso à 

saúde 

que 

influenci

Qualitat

ivo 

Os relatos dos 

pacientes 

mostram que o 

desconhecimen

to dos sintomas 

da hanseníase 

leva a atrasos 

no diagnóstico, 

enquanto 

experiências 

prévias ajudam 

na busca por 

Os pacientes com 
hanseníase 

enfrentaram 
atrasos e barreiras 
no acesso à saúde 
relacionados ao 

conhecimento da 
doença, às 
condições 

socioeconômicas 
e à estrutura dos 

serviços de saúde, 
que devem ser 

considerados na 
criação de planos 

de cuidados, 
ações de 

vigilância e 
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ntação
, 

diagn
óstico 

e 
tratam
ento 
da 

hanse
níase: 

um 
estudo 
qualit
ativo 

 

Monari, 

Julianna 

Oliveira 

e Silva, 

Jurandir 

Xavier 

de Sá 

Junior, 

Roberta 

de 

Araújo e 

Silva, 

Iolanda 

Graepp 

Fontoura

, 

Marcelin

o Santos 

Neto, 

Márcio 

Flávio 

Moura de 

Araújo 

am os 

atrasos 

na 

apresenta

ção, 

diagnósti

co e 

tratament

o da 

hansenía

se 

tratamento. 

Fatores 

socioeconômic

os e 

proximidade 

com unidades 

de saúde 

facilitam o 

acesso, mas 

barreiras como 

distância, falta 

de recursos e 

transporte 

dificultam o 

tratamento. 

Avaliações 

equivocadas 

dos 

profissionais e 

dificuldades de 

aceitação da 

doença 

também afetam 

a continuidade 

do tratamento. 

A pesquisa 

sugere a 

importância da 

educação em 

saúde e o 

treinamento 

adequado dos 

profissionais 

controle da 
hanseníase. São 

necessárias 
intervenções 

apropriadas para 
reduzir atrasos e 
controlar melhor 

a doença. 
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para um 

diagnóstico 

precoce e o 

tratamento 

eficaz. 

5 Desafi

os nas 

ações 

de 

contro

le da 

hanse

níase 

na 

atençã

o 

básica 

brasil

eira 

 

Larissa 

Genuíno 

Carneiro 

Martini, 

Aisha 

Sthefany 

Silva de 

Meneses, 

João 

Mário 

Pessoa 

Júnior, 

Emanuel

la de 

Castro 

Marcolin

o, Ana 

Elisa 

Pereira 

Chaves, 

Francisc

o de 

Sales 

Clementi

no 

2021 Entender 

os 

desafios 

nas ações 

de 

controle 

da 

hansenía

se na 

atenção 

básica 

brasileira 

 

Transve

rsal 

Foi analisado 
as ações de 
controle da 

hanseníase na 
Atenção 

Primária no 
Brasil, com 

base na 
avaliação 
externa do 

Programa de 
Melhoria do 

Acesso e 
Qualidade da 

Atenção 
Primária 

(PMAQ-AB). 
Por meio de 
um estudo 
transversal 
quantitativo 
com dados 
secundários 

coletados das 
equipes do 

PMAQ-AB, 2º 
ciclo. 

 

A região Centro-

Oeste apresentou 

a maior proporção 

de equipes com 

casos registrados 

(71,2%) e novos 

diagnósticos 

(90,2%). A 

maioria das 

equipes informou 

o uso de 

formulários de 

notificação 

(85,9%) e 

seguimento do 

tratamento 

(95,2%). No 

Sudeste, a busca 

ativa por 

pacientes ausentes 

foi menor (83%). 

Além disso, 

94,8% dos 

profissionais 

afirmaram 

realizar vigilância 

domiciliar. É 

essencial, 
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portanto, 

fortalecer o 

trabalho das 

equipes para 

oferecer um 

atendimento 

integral e 

contínuo às 

pessoas com 

hanseníase. 
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6 Quais 

fatore

s 

influe

nciam 

a 

adesã

o e a 

não 

adesã

o à 

terapi

a 

multid

rogas 

para o 

tratam

ento 

da 

hanse

níase 

na 

região 

do 

Sudes

Timothy 

Prados, 

Gail 

Davey 

2022 Identific

ar quais 

fatores 

influenci

am a 

adesão e 

a não 

adesão à 

terapia 

multidro

gas para 

o 

tratament

o da 

hansenía

se na 

região do 

Sudeste 

Asiático 

da 

Organiza

ção 

Mundial 

da Saúde 

Revisão 

sistemá

tica 

A região do 

Sudeste 

Asiático da 

OMS é a mais 

afetada pela 

hanseníase, 

representando 

mais de 70% 

dos novos 

casos. Uma das 

causas 

contínuas da 

transmissão é a 

baixa adesão à 

terapia 

multidrogas 

(TMD). Este 

estudo buscou 

identificar os 

fatores que 

influenciam 

essa adesão, 

revisando 402 

estudos, dos 

quais 17 

atenderam aos 

critérios e 

foram 

analisados em 

uma síntese 

não 

quantitativa 

A adesão é 

influenciada por 

quatro fatores 

principais: 

relacionados à 

medicação, ao 

atendimento 

médico, ao 

paciente e à 

sociedade. A falta 

de conhecimento 

sobre hanseníase e 

TMD (terapia 

multidrogas) é 

uma barreira 

predominante, 

atravessando 

todas essas 

categorias. 

Estigma e ser 

mulher também 

dificultam a 

adesão de várias 

formas. A revisão 

aponta que 

superar essas 

barreiras exige 

estratégias 

abrangentes, 

incluindo acesso 

constante à saúde, 

redução do 

estigma e 
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te 

Asiáti

co da 

Organ

ização 

Mund

ial da 

Saúde

? Uma 

revisã

o 

sistem

ática 

 

dos dados 

coletados. 

educação do 

paciente, o que 

pode fortalecer a 

confiança e 

melhorar a 

continuidade do 

tratamento. 
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7 Interr

upção 

e 

aband

ono 

da 

poliqu

imiote

rapia 

contra 

hanse

níase: 

estudo 

de 

base 

popul

aciona

l na 

região 

do 

Cerra

do 

brasil

eiro 

 

Jorg 

Heukelb

ach, Olg

a André 

Chichava

, Alexcia

n 

Rodrigue

s de 

Oliveira, 

Kathrin 

Häfner , 

Friederik

e 

Walther, 

Carlos 

Henrique 

Morais 

de 

Alencar ,

 Alberto 

Novaes 

Ramos 

Jr , Adria

na 

Cavalcan

te 

Ferreira ,

 Liana 

Ariza 

2011 Identific

ar a 

interrupç

ão e 

abandon

o da 

poliquim

ioterapia 

contra 

hansenía

se na 

região do 

Cerrado 

brasileiro 

 

Estudo 

de base 

populac

ional 

Foi conduzido 

um estudo 

populacional 

em 78 

municípios do 

Tocantins, 

Brasil, 

utilizando 

questionários 

estruturados 

com pessoas 

afetadas pela 

hanseníase. 

Avaliamos dois 

desfechos para 

identificar 

fatores de 

risco: 

abandono (não 

compareciment

o ao centro de 

saúde para 

tratamento 

supervisionado 

por mais de 12 

meses) e 

interrupção da 

PQT. 

Dos 936 

pacientes, 28 

(3,0%) 

abandonaram o 

tratamento e 147 

(18,2%) 

interromperam a 

PQT. O abandono 

foi 

significativament

e relacionado a 

um número 

reduzido de 

cômodos na 

residência, 

mudança de 

endereço após o 

diagnóstico e 

baixa renda 

familiar. Por sua 

vez, a interrupção 

do tratamento 

esteve associada a 

um número 

limitado de 

cômodos, 

dificuldades para 

engolir os 

medicamentos da 

PQT, falta de 

disponibilidade da 

medicação no 

centro de saúde e 
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mudança de 

residência. A falta 

de disponibilidade 

da PQT como um 

fator de risco 

independente para 

a interrupção do 

tratamento, 

enquanto o 

tamanho da 

residência foi 

identificado como 

um fator de 

proteção. Além 

disso, o número 

de cômodos 

também foi 

associado à 

inadimplência de 

forma 

independente. 
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8 Quali

dade 

da 

atençã

o 

primá

ria e 

os 

efeito

s em 

indica

dores 

de 

monit

orame

nto da 

hanse

níase 

Nayara 

Figueire

do 

Vieira, 

José 

Ramón 

Martínez

-

Riera,Fra

ncisco 

Carlos 

Félix 

Lana 

2020 Analisar 

a eficácia 

da 

atenção 

primária 

nas 

iniciativa

s de 

controle 

da 

hansenía

se e 

relaciona

r os 

efeitos 

em 

indicador

es de 

monitora

mento. 

 

Transve

rsal 

Realizou-se um 

estudo 

transversal em 

Belo Horizonte 

entre julho e 

setembro de 

2014, no qual 

408 

profissionais 

foram 

entrevistados 

utilizando uma 

ferramenta 

para avaliar os 

atributos da 

atenção 

primária nas 

ações de 

controle da 

hanseníase. 

Indicadores de 

monitoramento 

foram 

calculados, e 

foi aplicada a 

correlação de 

Spearman, 

considerando 

um nível de 

significância 

de p < 0,05. 

Foi observada 

uma relação entre 

o escore geral e o 

percentual de 

casos tratados na 

atenção primária, 

assim como com a 

cobertura da 

equipe de saúde 

da família. O 

escore derivado 

também se 

correlacionou 

com a proporção 

de casos tratados 

na atenção 

primária e, de 

forma essencial, 

com a taxa de 

diagnósticos de 

grau 2 de 

incapacidade 

física. A eficácia 

das ações de 

controle da 

hanseníase 

realizadas pelos 

profissionais da 

atenção primária 

influencia os 

indicadores de 

saúde, sendo 

imprescindível 
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desenvolver 

estratégias que 

estejam alinhadas 

com a realidade 

local. 

9 Analis
ar os 
cuida
dos de 
enfer
mage

m 
utiliza
dos na 
assistê
ncia 
aos 

pacien
tes 

com 
hanse
níase. 

 

Rodrigue

s da 

Silva, 

Tânia 

Maria da 

Silva, 

Jarede 

Teles 

Rocha, 

Wellingt

on 

Gomes 

de 

Andrade, 

Eliana 

Cordeiro 

Lessa, 

Nathália 

da Silva 

Correia 

2016 Analisar 
os 

cuidados 
de 

enfermag
em 

utilizado
s na 

assistênc
ia aos 

pacientes 
com 

hansenía
se. 

 

Retrosp

ectivo, 

prospec

tivo, 

com 

abordag

em 

quantita

tiva 

Esta pesquisa 

confirmou que, 

entre as 

principais 

atividades que 

o enfermeiro 

deve realizar 

com pacientes 

com 

hanseníase, 

estão o 

planejamento, 

a educação 

sobre a doença, 

a avaliação dos 

serviços 

prestados, a 

supervisão, a 

organização e a 

capacitação da 

equipe, 

destacando o 

papel 

fundamental do 

enfermeiro 

para a eficácia 

Intensificar a 

busca ativa e 

melhorar o 

registro de dados. 

Parcerias entre 

serviços de saúde, 

como unidades da 

Estratégia de 

Saúde da Família 

(ESF), são 

fundamentais para 

localizar contatos 

desaparecidos e 

promover 

diagnósticos 

precoces. 

Recomenda-se a 

realização de 

atividades 

educativas sobre 

aspectos clínicos e 

terapêuticos da 

hanseníase para 

reduzir estigmas e 

orientar a 

comunidade. A 

capacitação 

contínua dos 
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dessas 

intervenções. 

profissionais de 

saúde é essencial 

para identificar 

novos surtos e 

garantir 

tratamento 

adequado. Além 

disso, é 

importante buscar 

colaborações com 

órgãos 

governamentais e 

instituições 

privadas para 

garantir recursos 

que possibilitem 

estudos mais 

detalhados sobre a 

doença. 

10 Factor
s 

influe
ncing 
adher
ence 

to 
treatm

ent 
amon

g 
peopl
e with 
lepros
y in 

Costa 
Rica. 

 

Ana 

Rivera 

Chavarrí

a, 

Germana 

Sánchez 

Hernánd

ez, 

Azálea 

Espinoza 

Aguirre 

2023 O 
objetivo 

deste 
estudo 

foi 
identifica

r os 
fatores 

que 
influenci

am a 
adesão 

ao 
tratament

o entre 
pessoas 

com 
hansenía

se na 
Costa 
Rica, 

Explora

tório e 

qualitat

ivo 

Os achados 

deste estudo 

oferecem uma 

visão sobre os 

elementos que 

afetam a 

adesão ao 

tratamento em 

pacientes com 

hanseníase na 

Costa Rica. 

Segundo os 

relatos dos 

participantes, 

A variação no 

tempo de 

diagnóstico pode 

levar ao abandono 

do tratamento da 

hanseníase, 

especialmente 

entre aqueles que 

iniciam a 

medicação antes 

da 

disponibilidade 

da 

poliquimioterapia 
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América 
Central. 

 

os horários de 

medicação, a 

variação no 

tempo de 

diagnóstico e 

os aspectos 

socioeconômic

os são 

apontados 

como razões 

para o 

abandono ou 

interrupção 

temporária do 

tratamento. A 

terapia 

supervisionada 

e o suporte 

familiar são 

considerados 

fatores cruciais 

que podem 

aumentar a 

adesão ao 

tratamento. 

(PQT) e da 

terapia 

supervisionada. A 

falta de apoio dos 

profissionais de 

saúde e uma 

abordagem 

paternalista 

afetam a adesão, 

com o desejo de 

tratamento 

frequentemente 

vindo dos 

serviços de saúde 

e não dos 

pacientes. 

Condições 

socioeconômicas 

são a principal 

razão para o 

abandono, com 

associações entre 

descontinuação 

do tratamento, 

baixo nível 

educacional e 

renda per capita. 

Pacientes com 

dificuldades 

financeiras 

priorizam 

necessidades 

básicas em vez do 
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tratamento. Além 

disso, a gravidade 

da doença e o 

comprometimento 

físico influenciam 

a adesão. O apoio 

familiar é crucial, 

e há necessidade 

de educação 

abrangente sobre 

a doença para 

pacientes e suas 

famílias. 

 

A investigação referente ao material textual foi processada de forma manual, 

buscando encontrar semelhanças nos artigos para reconhecer o teor dos estudos 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Caracterização Dos Estudos  

 

A amostra foi composta por 10 artigos que estavam disponíveis nas bases de dados 

MEDLINE, SCORPUS, WEB OF SCIENCE E CINAHL. Dos artigos selecionados, dois 

estavam na base PUBMED (20%), dois na CINAHL (20%), três no Web Of Science (30%), 

três no SCOPUS (30%). Assim, tendo uma diversidade de base de dados. Ao avaliar o ano de 

publicação, houveram estudos entre 2011 e 2023. O inglês foi o idioma que se apresentou em 

03 artigos (30%). É importante salientar que há lacunas científicas acerca da temática, haja vista 

que há muitos fatores de abandono de tratamento que não foram abordados nesta pesquisa. 

 

Gráfico 1. Descrição das bases de dados utilizadas e quantidade de estudos localizados. 

Fortaleza, 2024.  

 

 

 

Ao avaliar o ano de publicação, pode-se observar que as publicações encontradas 

foram a partir do ano de 2011(Gráfico 2). Dada a relevância do estudo, é preocupante a ausência 

de trabalhos mais antigos sobre o tema, especialmente considerando que se trata de uma questão 

cuja origem não é recente. Esse fato levanta a hipótese de uma lacuna possível na produção 
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científica sobre o assunto em períodos anteriores, o que pode ter impactado a construção de um 

corpo de conhecimento consistente e aprofundado. 

 

Gráfico 2. Ano de publicação dos estudos. Fortaleza, 2024. 

 

 

Frente a análise quanto ao idioma de publicação, 3 artigos estavam na língua inglesa 

(30%) e sete na língua portuguesa (70%) e nenhum artigo em espanhol foi selecionado.  

 

4.2 Análise De Conteúdo Dos Estudos 

A partir da análise dos dados sociodemográficos pode-se observar que a condição 

socioeconômica precária é o fator mais mencionado nos estudos, representando 60% dos 

artigos, destacando sua forte relação com o abandono do tratamento da hanseníase. Outro 

estudo publicado no European Journal of Preventive Cardiology reforça que indivíduos em 

condições socioeconômicas vulneráveis frequentemente enfrentam desafios que dificultam o 

acesso ao tratamento, dessa forma criando barreiras acabam impactando níveis de saúde 

(ALBUS, 2023). O fator socioeconômico é amplamente reconhecido como um dos principais 

entraves para a adesão e continuidade do tratamento da hanseníase. A condição econômica 

desfavorável, aliada à vulnerabilidade social, afeta diversos aspectos do processo de cuidado. 

Estudos indicam que famílias com baixa renda enfrentam dificuldades para manter o tratamento 
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devido à necessidade de priorizar a sobrevivência, como a busca pelo trabalho, em detrimento 

da saúde (Lopes et al., 2014). 

Nessa perspectiva, 40% dos artigos, apresentaram as dificuldades relacionadas ao 

deslocamento dos pacientes até a unidade de saúde, seja por limitações físicas ou dificuldades 

financeiras, como fator que contribui no curso do tratamento, em alguns casos levando a 

interrupção. Cabe salientar que em 20% dos artigos, indicaram as dificuldades dos indivíduos 

em se ausentar do trabalho, escolas ou faculdades ou estudos. Como o estudo desenvolvido que 

explora o uso de ferramentas de análise geoespacial e temporal para compreender e monitorar 

a distribuição de hanseníase, a pesquisa enfatiza que, em regiões onde há baixa acessibilidade 

aos serviços de saúde, há maior incidência de abandono do tratamento devido às dificuldades 

de deslocamento dos pacientes até as unidades de saúde (DADALTO, 2022). 

Ao analisar questões referentes a doença pode-se perceber que apenas 30% dos 

artigos mostraram que o longo período de tratamento e os efeitos adversos como reação 

hansênica, são fatores que aumentam o índice de abandono. Um estudo realizado no Nepal 

documenta as dificuldades enfrentadas por pacientes em obter diagnóstico e tratamento 

adequado para reações hansênicas, revelando como a falta de reconhecimento precoce das 

reações e o tratamento inadequado levam ao abandono, desta forma a necessidade de 

fortalecimento dos serviços e educação para o manejo dessas reações é enfatizada como uma 

forma de melhorar a continuidade do tratamento (RAFFE et al., 2013).  

Em relação, a qualidade dos serviços de saúde, no que se refere a dinâmica 

profissional de saúde e paciente, em 40% dos artigos, os pacientes avaliaram o serviço como 

ruim ou de baixa qualidade. A qualidade do serviço de saúde tem um impacto significativo na 

adesão e conclusão do tratamento. Estudos revelam que a organização do serviço de saúde, 

como a disponibilidade de acesso, a integralidade do atendimento e a orientação orientada aos 

pacientes, pode influenciar a continuidade do tratamento, serviços que oferecem suporte 

contínuo e atenção de qualidade ajudam a reduzir o abandono e melhoram a taxa de cura 

(MÁRTIRES et al., 2024). 

Em outra perspectiva os artigos 2, 3 e 4 descreveram que em algumas regiões se 

tem escassez dos medicamentos, no artigo 4 tem como relevância maior o fato de ter sido escrito 

em meio a pandemia de Covid-19 em que se teve uma calamidade global na falta de muitos 

insumos, alimentos e os medicamentos também passaram por essa problemática. Um estudo 

realizado em Paris relata a escassez de medicamentos foi agravada pela alta demanda, 

especialmente em hospitais e unidades de terapia intensiva (UTIs) os pesquisadores destacaram 
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que o aumento da demanda gerado pela crise do COVID-19 não só afetou a escassez, mas 

também aumentou os riscos de erros de medicação (BOHAND et al., 2021). 

A falta de conhecimento dos pacientes sobre a doença, nesta análise não apresentou 

um resultado significativo, apenas 30% dos artigos apresentaram esse fator como um desafio 

para a conclusão do tratamento. Exemplificando tal achado, 20% dos artigos revelaram que os 

pacientes podem se equivocar sobre o processo de cura, pois após tomar as primeiras doses, os 

pacientes experimentam uma melhora no quadro clínico e apresentam uma sensação de bem-

estar, fazendo com que pensem já estar curados e assim se recusam a dar continuidade ao 

tratamento.  

Outrossim, um estudo realizado em João Pessoa demonstrou que a falta de 

conhecimento sobre hanseníase é, de fato, uma das principais causas de abandono do 

tratamento, por ser uma doença que ainda carrega muito estigma e, em várias regiões, persiste 

uma falta de informação tanto entre pacientes quanto entre profissionais de saúde. Dessa forma, 

esse desconhecimento contribui para a descontinuidade do tratamento, o que não apenas 

prejudica a recuperação do paciente, mas também aumenta o risco de transmissão e o 

desenvolvimento de sequelas permanentes (MACEDO, 2023). 

Um estudo publicado em um jornal médico britânico indica que o abuso de álcool 

prejudica a continuidade do tratamento médico, sendo um obstáculo em diversas áreas de saúde, 

o álcool pode dificultar a aderência a tratamentos por aumentar os sintomas colaterais e 

interferir na eficácia de medicamentos, além de potencializar taxas de desistência entre 

pacientes (CHENG et al., 2020). Neste estudo, o uso abusivo de álcool não se revelou como 

um dos fatores que interferem no tratamento, apenas 30% dos estudos. Concluindo assim que 

nem todos os estudos avaliaram o consumo de álcool. 

Além disso, 20% dos estudos analisados demonstrou, o apoio familiar mostrou-se 

como fator contribuinte para a continuidade do tratamento. Segundo Psihogios, et al (2019), o 

apoio familiar é essencial para a adesão e continuidade dos tratamentos de saúde, o 

envolvimento dos familiares nas decisões e no planejamento de cuidados promove melhores 

resultados, como a diminuição nas taxas de hospitalização e o aumento da qualidade de vida 

dos pacientes. 

É importante salientar sobre o estigma, que continua como um dos problemas 

associados ao abandono do tratamento da hanseníase, em 40% dos artigos selecionados, o 

preconceito e a discriminação ao paciente com hanseníase ainda é um agravo na saúde pública. 

Um estudo realizado no Nepal traz que o estigma relacionado à hanseníase é uma das principais 

barreiras para a continuidade do tratamento, influenciando negativamente a adesão de pacientes 
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em diversas regiões, frequentemente ligado à associação da doença com deformidades e 

incapacidades físicas visíveis.  

Em várias culturas, o estigma permanece levando à exclusão social dos afetados, 

mostrando que afeta profundamente a qualidade de vida dos pacientes, comprometendo 

oportunidades de emprego, relações sociais e vínculos familiares, o que pode desmotivá-los a 

procurar e a manter o tratamento essencial para a cura (MARAHATTA et al., 2018).  

Com isso, 
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Gráfico 3. Síntese dos resultados. Fortaleza, 2024. 
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Esta revisão integrativa permitiu identificar fatores relevantes para o abandono do 

tratamento da hanseníase na APS, oferecendo um panorama sobre os principais desafios 

enfrentados por pacientes e profissionais de saúde. Entre os fatores que contribuem para o 

abandono do tratamento, as condições socioeconômicas, como baixa renda e dificuldades de 

deslocamento para o local de tratamento, foram frequentemente apontadas como barreiras 

significativas. O impacto dessas condições demonstra a necessidade de estratégias de apoio 

financeiro e de infraestrutura para garantir a continuidade do tratamento, especialmente em 

áreas de difícil acesso. 

A falta de conhecimento sobre a hanseníase e o estigma associado à doença são 

outros aspectos críticos. Os pacientes frequentemente interrompem o tratamento devido a 

percepções equivocadas sobre a cura ou por falta de informações sobre a importância da adesão 

completa à poliquimioterapia. Além disso, o estigma e a discriminação social impactam 

profundamente a qualidade de vida e o desejo dos pacientes de buscar e manter o tratamento. 

Esses resultados sugerem que a educação em saúde é essencial para melhorar a adesão ao 

tratamento e para reduzir o impacto social do estigma na vida dos indivíduos afetados. 

O ambiente de tratamento tem um papel central no combate à hanseníase, e o 

fortalecimento das equipes de saúde da família, bem como a formação contínua dos 

profissionais, são essenciais para o diagnóstico precoce e o acompanhamento eficaz dos 

pacientes. Uma abordagem integrada, que leve em consideração os determinantes sociais de 

saúde, como condições econômicas, acesso aos serviços e aspectos culturais, pode contribuir 

significativamente para melhorar os índices de adesão ao tratamento e o controle da hanseníase. 

Portanto, as ações na área da saúde devem ser constantemente aprimoradas e 

adaptadas às realidades locais, com foco em intervenções educativas, suporte social e 

fortalecimento do vínculo entre profissionais e pacientes. Esses esforços contribuirão para um 

atendimento mais humanizado e para o avanço no controle e na eliminação da hanseníase. 
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